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INTRODUÇÃO
Em sua obra “Sociedade do Cansaço”, Byung-Chul Han analisa a sociedade contemporânea e ar-

gumenta que estamos vivendo numa era de exaustão e esgotamento. O autor propõe que esses estados 
psíquicos são característicos de um mundo que se tornou pobre em negatividade e que é dominado por 
um excesso de positividade, com ênfase constante na superprodução e superdesempenho (Han, 2015). 
A pergunta-problema que fizemos foi: como encontrar recursos na sociedade do cansaço para facilitar o 
processo ensino-aprendizagem dos alunos da graduação amplamente extenuados por uma carga horária 
e conteudista excessiva? A resposta-hipótese é que o processo ensino-aprendizagem na graduação vem 
sendo esmagado e fragilizado pelo modelo de sociedade que prioriza a produção e o desempenho, reti-
rando o interesse dos discentes pelo engajamento no seu aprendizado.

No cenário universitário, tem-se a tutoria, que atua visando favorecer o desenvolvimento integral 
dos estudantes, nas suas dimensões intelectual, afetiva, pessoal e social (Simão et al., 2016). Na disciplina 
Psicologia Fenomenológica e Existencial I, foi utilizada a metodologia de Versão de Sentido (VS) como 
forma de compreender os alunos na perspectiva pedagógica, bem como as suas demandas pessoais que 
podem estar atravessando o processo de aprendizagem. Essa metodologia, quando utilizada em sala de 
aula, estabelece um canal de comunicação entre aluno, professora e tutor, capaz de revelar questões res-
ponsáveis por influenciar o processo de ensino aprendizagem individual. Dessa forma, o presente traba-
lho tem como objetivo estudar os sentidos do cansaço desvelados a partir das VS dos discentes.

METODOLOGIA
A VS é um relato da reação do indivíduo frente a um fenômeno, sendo registrada logo após o acon-

tecimento do evento que se deseje conhecer (Amatuzzi, 2008). Comumente utilizada em cenários da clí-
nica fenomenológica, essa metodologia foi aplicada neste contexto acadêmico a fim de facilitar o acesso 
às experiências dos alunos.

Ao longo da disciplina, nos períodos 2023.2 e 2024.1, foi solicitado que os estudantes realizassem 
uma VS após cada aula ministrada, a fim de que o tutor, a monitora e a professora acessassem suas expe-
riências. As VS se dividiram entre VS de Falta, para o aluno que não estivesse presente, e VS de Presença, 
para aqueles que estavam em sala de aula. A turma foi apresentada à teoria e começou o processo logo 
após a leitura e discussão de um texto orientador a respeito da metodologia apresentada no primeiro dia 
de aula.
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As VS foram enviadas como tarefa por meio do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadê-
micas (SIGAA), tendo seu acesso restrito à professora, ao tutor e à monitora. A pergunta-norteadora foi: 
“Que sentido teve essa aula para mim?”.

Foram coletadas 812 VS até meados do mês de outubro, escritas por 46 alunos matriculados na dis-
ciplina no período 24.1. A partir de análises, foram retirados 20 eixos de sentido, entre eles, o cansaço. Das 
812 Versões, 138 possuíam o cansaço como um dos sentidos presentes, o que corresponde a quase 17% 
do total. O número foi considerado significativo e destacou-se em meio aos outros sentidos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Através da metodologia da VS, acredita-se que foi possível apreender o sentido de cansaço expres-

so pelos estudantes e relacioná-lo com os dois tipos de cansaço expostos na obra de Byung-Chul Han: 
Cansaço de Esgotamento e Cansaço Fundamental. Para apresentar essa relação, propõe-se na Tabela 1 
(Imagem 1) alguns trechos de VS que ilustram ambos os tipos de cansaço apontados pelo autor.

A sociedade do desempenho e a sociedade ativa geram um cansaço e esgotamento excessivos. 
Para Han (2015), o que causa a depressão do esgotamento, na realidade, não é o excesso de responsabili-
dade e iniciativa, mas o imperativo do desempenho como um novo mandato da sociedade pós-moderna 
do trabalho. Além disso, pode-se observar a partir das VS 1, 2 e 3, ilustradas na Tabela 1 (Imagem 1), a 
presença do sentimento de culpa, fruto do sistema noliberal, que nunca permite um ponto de satisfação e 
repouso no indivíduo, pois o coloca constantemente num sentido de carência, porque nunca está satisfeito 
com nada, e sente-se culpado por não dar conta de atingir os objetivos desejados (Barnabé e Marques, 2022).

Enquanto isso, no que diz respeito ao Cansaço Fundamental, Han (2015) afirma que este é apresen-
tado como uma capacidade especial, capaz de inspirar. O cansaço que inspira é um cansaço da potência 
negativa, a potência de não fazer, notória nas VS 4, 5 e 6 da Tabela 1 (Imagem 1). Esse cansaço é o respeito 
e o fortalecimento da alteridade. É o cansaço advindo de uma atividade do pensamento que evidencia 
que as pessoas são distintas e tem limites.

O Cansaço Fundamental refere-se a um estado de serenidade no não fazer, proporcionando acesso 
a uma atenção completamente diferente, que escapa à pressa da objetividade do desempenho, eliminan-
do a economia da eficiência e da produção (Barnabé e Marques, 2022). Se possuíssemos apenas a potência 
de fazer algo e não tivéssemos a potência de não fazer, cairíamos numa hiperatividade fatal (Han, 2015).



CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dessa perspectiva, conclui-se que é fundamental considerar o cansaço no processo de 

ensino aprendizagem dos estudantes, fruto de nosso horizonte histórico com lastro num sistema que 
alimenta a sociedade do cansaço. Conforme discutido por Byung-Chul Han em sua obra, a pressão pelo 
desempenho pode levar ao esgotamento e impactar negativamente a vivência diária.

Compreendendo que cada aluno é atravessado por questões para além da sala de aula, a tutoria, 
via metodologia da VS, analisa os sentidos manifestados pelos estudantes, com o objetivo  de  auxiliar  
nas  dificuldades  que  se  apresentam  no  processo  de ensino-aprendizagem, priorizando o interesse dos 
alunos, a fim de resgatar o engajamento no aprendizado, em detrimento à superprodução pregada pela 
sociedade do desempenho, especialmente para os discentes que são assistidos pelo Comitê de Inclusão 
e Acessibilidade (CIA) da instituição, público-alvo das ações da tutoria na Disciplina Psicologia Fenomeno-
lógica e Existencial I.
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